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Estes serviços a serem execLlaros i8veÍão ob€decer, rigorosamentE ás cobs e peÍfis pÍevistoe no projeto, o suês secõessor'ão rehnguraros de dimensôes : loativoir e.,. prà"&*ãrãj # àifi,uoo po, op"nl,ios munibs de Íenamentasde usos Ínanuais' Eíão chss,rrcaoo: nesa categoriá tooo o *i*Ér á-rãio"r*inado toÍÍE não coínpach e, sendo aareia de qualquer mes6o de consrsrer<ia variávã, ;ÃÃ;;iffiffiif;;
a.§ua eúaÉo .om preoomn;"i,'rà uso da enxada o * ü]à-#r'#ffir"J"J[:r"^txt-Jr:EJl.##'f[dist'nFo do materi€is s€cos or ;ubm-êís06. se no prdaimànü ã, ã*,a.o dêstês serviço§ brem utirizarlooequhamenlo. mecanizâd* a E SC i rznçlo nao par"'"rã.ã là'"**r& o*6" ao uso, nem bmpouco rsaiushrapreço unilário' Esb opdo ó do :o-' ato 

-Enheh.i" 
ã ÉrsóÀLzÀõÀõã#rrá 06 cuidados ox€qrtivos com Íeraoáo adanosateíceirose/ouóraspL,o''cas,upônusindenizadoseJà-"ãà'"#"iiiaro"oaeínpr.iteira.

2'2'2' 96523 ESCAVACÂO nuuai ,ARA B-LOCO DE COROATET{T, ou sApATA (rilcLU,{OO ESCÂVÂçÃO pARÂcot-oclçÂo or rüims). AF 01r?024( 3)
Esh êscavaÉo é usada n8 e'ec-';r 69'ç6ç166, Onde c t'ansportes do mateÍhr oscavsdo vão poÍconem rimites dsdistáncia prá{efnidos ao ronoo oo e., e no inteÍior dos rni,"r ààrô'&.iá'iropto que deiircm a hrgura ou em seçõesmisbs onde o mateÍial do coíle e '41. rdo no atono latoral. os À,tateriars oe 1. Ltegoria ompreendem os solos em g6râ1,de mtureza r€§Àduar ou sod'jne"ra'I qrÇanm (rermo r.ri";;i;;#;ü; àteiat granutar Íormado çrarmentã oorfragmsnbs de rod, afterada ou Í ar.' . rdaj, srruÀ iúirãi"gL*iããrJtJr'rrn..r gmnuhr composto gerarmente Dorareia e §irh provenisnto da srleraÇão r: ó*ras ou argih, ;"r";;#ffi; eshdo ds decompos@ e seixos roradcou não, com diámobo máÍmo inÍerror a 0,ís m. ú ;d*irÉ-;.rá"-;;ados rnanuarÍnentê e Trânsporbdos coíncaminhão Bascuranre s o malerial sera 'etraáo da ó'E e o";;orú; ,ã rãiinoiooo p"r, fiscarizaqão.

C]NDF

MATRIZ: Ruâ Carlor Vascon"nto"
FILIAL: Aveni.ra Odrton Aqi
CONTATOS: construtotam

2ã. 943{2 ATERRO AituAL DE VALAS CO ARETA PARA ATERRO. AF_0sí2023 (t3)os serviços de âterÍo manua or " rT--r, il; p;';'ú;;'."'áÁ'pu.ooo môcanicamente, @nespond.m aoe§parhamonto, homogônêizaçao co.\enieflte umedecimento t* 
-.u"6i" 

corpactâÉo de materiais oriundo daescavsçáo das valâs. âssegutanoo o p6íêilo rêcórim€nta a,'* oL-pãíú de dr.nag€m construidos e o comDlêtoacabamento da suporficie Náo se,. :' ritida a sxecuçáo d"** **iG'.r, oir; ;r;r#.;;;rÉ.ià lIiJ[ 
"

Íoatôro do varas sêrá pÍ€cêdioa o. 'r :raÉo oe tám peu n áràãç"". i.r íeâteÍro soínenh sôrá autoíizado aoos a,cêitaÉ., poÍ parte da fiscarizaçáo c1 ogos c r*'ç0..rár*ntou ;ãG";;;-n*j,tü'oãi",J..'ililr"rr1lo"
encobortoo peto reatoÍro SeÉo ur ,.: r -": .f_ryT.rT d9 f.r"Ã.nt . áO{r.O* 

-á 
o(ê@çáo do seÍviço. A fscalizaÉo

Podorá dêterminar 8 subsütjiQào de e iuipamêntos e/ou Íorrêmonbs ao constabr deficiàcia em seu desempenho ouinadapbbilidade ao lipo de ssÍv'co " )aço compreôndido enre as paràãda vsla ê a sweíicie êxtoma do disooaiwodê drenagêm consruído, aré 30 cr '. -,r.centimebo€) acima deete, i* iãt"""0" *, 
"ilA-.Jã-"#ff ffi;:& 

"presença de vazios. o materiar se'a esr 
'rhado 

e regurariz"oo -, á .r*itio o" t"narencs ,"ú[.'Nã üãüãi, .à*.removidos garhc, mahoôes e oe-'a s 
. 

eros, inoÀelaveis ao b* d#;;;a. do roâleno da vara. As camsdas ssrãodisbibuidas uniÍormemsntê, no qLe se 'ê .,re à espessira, e inigd.. o, ãá.. rt" q* aünjam o varoí da umidade óüma.As camadas ssrão mínpac{adas co' o .,"-. ,,.ojito,i.r áie ,tirü;g;;r-ã;;rprchqão corespondonto a gs% (noventâe qnc' por cento) para a energia oo e rio normar de *rp*,iço- n o-p"à.. Íinar compacbda de cada csmada nãodeveÍá exc€der I20 cm (vinte cen* el ,. c€so os mateÍiais ;,ir.o* oíãà.ç"" da vara não apresent€Ín condiÉ*adoquadas do reapro,/oihÍrEnto o o.rÉ . áv6rá .", ,tot"ao p"ia naoriaãÉo, o ,""r"rro sêrá êxocubdo com mat.riaisoriundos de emprésümoo. o Íornec. ""- c jesses materiais_seá ,eoúo1-pa'g o" acordo com o item 3.3 dsste cadomo deencargos' os matoriâis rêlirado§ da escaraçâo que não Íorem utitáos'nJieateno, por excesso ou por def'éncia dequaridade, deverão ser fansDoítaoôs ra rocar de bob-Íora úqr.oo. À t.."rir.@ deverá aprovar o rocar de bob1oraindicado pela exeqJtEnte.

2,3 - INFRÂESTRI.'TURA

2.3.í. 966í9 LASTRO DE CONCREIO AGRO, APTICÂDO EM BLOCOS DE COROA,,EI{TO OU SAPATAS,ESPESSURÂ DE 5 Cn. AF _01t2O24IMA
Local de aplioação: oon. bas€ or 

'oo:: :: 
brocos de @roamento ou sapabs. sobro o sdo prevismente niverado ecompachdo, sôÉ apricado um r'stro Õe con.'eto magro, com resisenciá minima do 13,5 Mpa. Essa camada sôÉexecubda somentê ap6 a condusão oos ri:rviçm de insÉh@, eroriio"" no'rofo

2.3.2.1011114Rfl4CÁO DE PILAR OU VIGA OE ESIRUTURÂ DE COiICRETO AR ADO EIIBUTIDA E'I ALVEilARIADE vEDAçÂo urLrzÁrDo Aço cA_60 or s,o uu - romaôrr m_ôãÀiz rxol

#25171A, Joaquim Távora, Foítaleza/Ce - cNPJ 07.427.142tcfo139
riar, #102, 6101, Cêntro, Taú/Ce - CNiJ 07.427142tcf,E2{o
ndrian@gmait_ com - Fone: (85) 99961-2030 / (88)213tí859

34

f,



câ.ótócnt.ar.

.r h\ <^u

CFIs1)
o/
-t/ti.-.......il.§ONDF

,riar, #102, si01, Centro, Taú/Ce - CNp
#2517lA, Joaquim Távorâ, Foíta

J 07.427.142J0f,F,2-€a
- cNPJ 07.427.1421c.o1{§leza/Ce

0 concrêto sefá adensado ari a oe sidade máxima praticável, para ficar livr8 de vazios enus agregados graúdo6 e bolsasde sr' ficando adsdú a todas i rroerficies orr í*rã.'ã",t *ilrt".*** o adensamento do 
"oncroto 

emesüuturas será feito por vibÍad,les ol tipo rmersao coÃ ,-.r"*riliã'ã,00il ou pnsumàrico. DeveÍá haveÍ sempÍe adisponbilidade de dois vibraoo'e c . a cada írsnte de traur'til, í.liiii,' r"io,à um oe ÍesêÍva. soÍáo tomadas precauooespara evitar-s€ o conhto dos rLbo: . : ratórios.om À faceJúl àããJ. iüã ã,iuda vib,çàr êxcêssiva que pmra.aro,seglega@ e exsudacão Nào .e á o_ermitido urpr*. à *n.i.to-àil"o iioooor, devendo serem tomados todos osqikiados rorativos a têmpo oÉ r '5o eíetiva, ;"b"id;";;'il;l 
"" 

o'á ,.tr"o, dâ agurha, e I consêívaçáo daarmsdura êm sua posiçâo inrcra, a c .;a.e protEão do cor.nro ã.riãã r.iu por um metodo ou combinaçfu de métodosero/8dos p6ta FtScALtzAÇÀO " ,"yyii.oo o"*,á i" à-á.ãrffimentos e materiais necossários para umasdoquada clrra do coílcÍeto, d so'" , is s profltos para uso rrc iniclo oa àláàaçm. o concÍeto de cimenb dLveÉ serpÍobgido conrra I 6€cagêm o'en a:( | a, manbndo-se umedeciaa a rrüriá"' n curâ com agua coín€çará assim qu€ oconcreto tenhs êndureciro suoer. l ronte para evihr dar* o"rã"ã rrüã*rmonto da sr.Jpeíicie. A água utirizada naqrÍa do concreto atênded as ' ,e: ,a exigêncjas q* , d;;"d, 'rã"amassamento 
do concíero. As iunbs de.oncÍehgem, quando náo indrcadas ros oesentos de *drê",-;;;;;il."o;,ü üil.Lã,ilãi",apreseobdos pêla CONTRATA0A fc .:ue 

se reÍere às sua, p"riçiã. 
--'-'"- '

23.3. 
'049íE 

ARflACÂO DE SAPÂTA-ISOUIDÀ V'GA BATDRÂ'IE E SAPATA CORRIDA UTILIZAI{DO AçO CA.'Ooe s x - iloilTleÉf. AF .o1i2o2a {KG)
- com as barras iá corbdas e dob,a,ras, exêcubr a mon@êm da armsduÍa, h€ndo as diversas parr€s @ín aramorecozitb, respdbrúo o proiêro estrlr. rar;.- D,.pg .* op"çãoór.rpi;;;;, aÍastamento de no máÍmo 50cín eamaná-los á amadura dê forma a crrranlir o cobrimento t,irir"-i,t*t-* prqetoj _ Apos a exeqJçôo do hsro,posrconaÍ a armadurâ na fôrrna ou ãv8 e fixára de mooo que nao furesentê risco de d€srocsmento durante aconcreEgem.

2.3.4. í04919 ARIAÇÃO DE SAPAIA.ISOLÂDA, VIGA BALDRAf,E E SAPATA CORRIDA UTILIZAiIDO AçO CA.íI0E í0 - oitTAGE[. AF_01/2021 (KG)
- com as barras É mrbdas e dobradrs, êxecuhr â monhgem da ârÍnaduÍ', fxando as dive$as partes com aramerecozido, r6sp6ibndo o p,ojeto esr:!l...rt; 

.- Drrpor oa e"pafroór"rpültii' *, aÍastamento de no máximo 50cÍn eamaná-ros à amaduÍa de Íorma a ca antir o i»orinpntá ,irrrà-i,üiio" 
"à 

pÍojeto; - Apos a sxecü@ do rasrro,posicionar a amâdura na fôrma oLi rava e fxá-ra de ,"d. ü ;;ã;ente risco ds d€srocamonto duranro aconcÍobg€m.

2.3.5. í04920 AR ACÀO DE BLOCO, SAPATA ISOIADA, VIGA BALDRAilE E SAPATA CORRIDA UTILEAilDO AçOcA-$ DE 12,5 X - XSíTAGEM AF u t'2024 (KG)
- com as barras iá co&das e dobrad:rs, execuai a monqêm d8 aÍmadura, fixando as diversas parte§ coín arameroc@ijo, rsspeibndo o projeto esF ,1.r..
- Dispo os espaçadues phsticos con aÍnshmonto de no máximo 50cm e amarrá-ros à aÍmadurÊ dê forma agamnür o cobrimento mínimo indicad0 er proFto;
- Apos a exeo,Éo do rasrro, poeicronar a armâdura na Íôrma ou cava ê fixá-ra de modo quo náo aprosente dsco dedêslocamsnb durante a conc[etâoên

illf:Lo.,llg ltF]!ll[ pE_ EMBA-SA!!ITo co BLoco ESTRUTURAL DE cERÂrrcA, DE í1xíex2ecil EARGAITASSA DE AssENrAlrENTo cor\r pnrpmoÉriúóÍr'iÀr.'Àildima 
ru3)sóre a arvemria de pedra devera ser rssenbdo 

" 
t;id"il'àil;r' aüá"ria ae bbco estuturar de ceÉmrca de14xí9'{9cÍn ê argsmassa de asserta-r'ento con preparo * o"t-"À.l consfutora ôx€cuhÍa a idra€stutu*rigorocamenb de acordo com o proieto a ,xecuçao oa intaesmü,a lmprica 

"a 
,t"gral responsabiliriade do consbutor porsua r€6ist6ncia e es6ilidade A Íesrstêrc a câÍacterística do concrelo raú ootio,,rrrra o" snsaio dosagom racionar edêverá ser apro/âdo peh ilscalizaçào

23.7.9653I' FABRICAÇÂO, f,ONÍAGEM E DES OIITAGE DE FÔRilA PARA SAPATA, ET TADEIRA SERRADA,E:25 ft, I UflUZAçÕES. AF_01/2024 (t1t2)
Forma em tÉbuas de madeira para m-crc ) armado, ÍeapÍov.ibmênto 4x, incruso montagem e desmonhgem. As ÍoÍmasdoverão s6r êx€.utadss €m tábuâs oe aL,-,;iÍa ds boa q'"fiA"A" ã" * Ái"." )S ,, Aà..p"."r6.H##;;,fi"
abavessam as ÍoÍmas deverão ser fetai com espaçâmenro 

"jrrur 
Ã. toáar dovêrão rêcebêÍ roÍoÍços em soushavamenbs o contravênhrnontos para qL,e não oconam desru rãrtioia a triaonbis quando da concrebgêm. Deverâo

MATRIZ: Rua Cadcs Vascon"oro.
FILIAL: Avenira Odron êÇ.
CONTATOS: construtotam rndriân@Omail_com - Fone: (85) 99961 -2030 / (88)213,4-1859
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áf,iiüi1t,,fl,tslilÊfã-,i,,?.,,,,1"#^ff1,^,,,IT#,,3[ 
lHr.i,xfl^H$fff : ,ffnTr'#,:

í.SüÍ:...jf-{lfitf,?ly^UÉf'#_o.,,f.y3,1[on', 
or rôRm pARÁ vrGA BAL,RÂ*E, Er TADETRA

t-onna em Ébuas de madeira oará

3;§H;TTf#,ffiH';i1: :'fffiflffiJffii,J]:i" 3,,í;.1*x lytaeem e desmonhsom As ÍoÍmas

trâvamenro. e @nlravenbrnenrcs ,,- .'19: -?-, 
*prõ;;"d# "x'rrmo zJ mm de espessura' As ãma,ac6es que

"*,,r,r;oÀã nn.r"lffi ;i :: i,H}.. m,"'f*:fm-o;1ffi§:ft i,ffl J,Íü'ffi "e,f#
ua/erao seÍ usados espaçadores n
concre*gem as íormos deverâo ser 

a: formas dê modo 
' il#;;: #trdo 

teÍ suas dimensões conÍúas e ,mpas'

s6iamcuidadosamente,rp..'" :j. 11g-T"q3*r'ú"" õ'*;:J##flf:#';H;iã'##fiJtr'r::
e! )ssntem saliôncias ou deforma@es.

:'*diT'-:Sii[T8ifH#ltft^'mT 
12,3:2,7 (Et{AssA sEcA DE crrEr{To,ARErÂ irÉDrA, BR,A 0O concroto 8 ser uülizâdo nas Dec.<iÍlgo - p.iri".It'iã1,ãiio e'i a Iesistência a @ínpr€ssâo calacterisrica (Íd=2srrya), traço .r:2,3:2,7 

mnÍorme
disfibui@ das armaduras u .o* 'ot do concÍeto seÉ compativel com as dmsnsões da peça a cpncrebr, com apreparaáonocanteiá,qr"rpi+"i.u't )Í0c€6s0s de lançamsnto ê ad.nsamanto u."r* ,ioi*- õ'ürf,"lo*,
l[Iffi k;#*'"*#:#t.#ffi ff ifr 

,1rffi 
ãrxi.;"tg,umx*"?1ttffi"g"s[

ou,"a o 
".tuá" 

là aãg;;'# j.* i psflmsnbl' com a dêvida antecedêncn êm relaçáo ao inicio da concrehoêm da

Ijl!_,. .*"ç"; oãffi# ,;',,:; ;Trf,T"ffi Tffi;""rfl*=,*ar'àt* aq,"u. i.tl]iãil, *
l0I prevish uma mudanÇa de marcamat'riais .: ) ou das6e odãrár,o,i.,, o,l#rTljiffitrtrJillJ:.Ar:H#:

Ê3r'J#,lflrr1^?i!ârr.iü,o3)coM uso DE BALDES, ADEr{sArExTo E ACABA Elro DE cor{cREÍo E
Antos do lançamsnto do concretó. ass
quo todos 06 ombuüdoa fora, daorr,ut 

rr-se que as armaduras atendom a todas as drsposiÉes do projeto es'ufural e
debodutos, **;-d;-rbr*';'euoLra* nte rnshlsdos nas Íôrmss (gabsritospara inrodu$ de furd 

";;';,9r;;;8,nirelrm"nto, 
"sàn!rãio#õ"" ;: ,* 

Assegurar-so da .oneb monlâoêm ou:. Í0.-9i rs*rr-od d; ã"frJ,*
,-r,s" d" p".u à; .i,,;;::'ril;-;- 1il.'ffi,:?miffiÍp#,.jyryedads oas iórmás, d; ÀL",,]',Ii,n,
coípm, se o concroto ê6tá coín a r.ara. ,rlliaoe esptmã;;';;;#J,*ç" d€chrado conesponde ao oodi& de
concr8to (tompo docorido d6sds a su
doo,,enro dê enbêga; - Apc a re,,r.r' !' 

ja usina aie' **s;"* ffi) 1T!:ffir: tri*'H "-n'ffiÍ?
conrob da rêsistância á coÍnpressac J 

( a0 la habalhâbilidade (abatimento / 'slump-) ê moEagem dê corpos de prova DaÍaoevibraoordeirnerJá,oJài#i,.,.,1;T*J:ffi:T1'#1ffffi:ffip" 
"far*Àeru,ire-aããnsa.ã;;',*massa de concÍeto; - Adensar o concr

nrnhos,evihnd*sêviboçõ",","r..rll'.'' r"" r'*o9oiolilffi;üá'if,TrfiilrÍ?X'ffiT:tg?I*§#
prumo oa esnúãaJ* t,,iijj " 

I e venham a caussr exsudaÉo da pash / r"sr.srçá" là ,ii;;l:: à;fi; .
2.1 SUPERESTRUTURA

â.xJj*"",,ff.mr?*il;1];,]1,J3l*%:,.fl.i,,J,yff.,,.,:#,3,fl s,ilsfl EBU,,,ÂEA,,Ei,ARA

0"",,no,à..i"-iáà-à-ú.ã,"#:il:i:,,iHi#r:r#,*3l,*J""hl;,*íti:::s#n,f; ,*.:*"_",;

esbr alinhadas ê nivêladas. Antes C{r raceber as arma duras as caixarias dweÉo têr suas dimensôes conÍeridas
Deverão ser usados esp@dores r ls Íormas dê modo a sê garantir os cobtimen tos minimos dm armaduras
concretagem as formas deverão se. rmodecÀCas ató a satu raÉo. O roaprovsibmen to das formas sera permÍtido desdê que
so,am cuidadosamentô limpas e não rpresentem saliências ou deforma@

MATRIZ: Rua Carto6 Vasconcelos #:,5 '17lA, Joaquim Távorâ , Fortalezarcê -oNPJ07.42714210@1€9FILIAL: Avênidâ Odjion ; gurã., 1102, st01, Cêntro , Ta6/Ce -cNPl07.427.1 42/0ú2{0CONTATOS: coristrutotâ mor, Jrian@gmail.com _ Fone: (85) 99961-20«) / (88)21 34-1 859
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24.3. í041r1 AR AçÂO DE PTLAR OU V|GA DE ESÍRUTURA DE COi|CREÍO AR ADO E BUTIDA Elt ALVEiTARIA
DE VEDAçÂO UnLEAilDO Aç0 CA.60 DE 5,0 - O||TAGE . AF_06rrc22 6G)
0 concrôto será adensado até a dêns Jale máxima pralicávol, para ficar livÍe de vazios ente agregados gmúdo6 e bolsas
d€ ar, ficando adorido I todas as srrceíicies das Íormas e dos materiais smbuüdo6. O adênsamsnto do concreto em
esüutuÍas seÉ feito por vibradores do .ipo imersáo com acionamento slétrico ou pnêumáüco. DeveÉ hav€r sempro a

disponibili&de de dds vbradores para cada fronte do babalho, ficando sêmpÍB um de ÍeseÍva. Se.ão tomadas precauÉes
para ârihr-so o conhto d6 tubos vrbÍal.rios com 6 í8cos das foÍmas. SeÍá êvihda vibla@ exc€§§va que possa @usar
sêgregação e exsudaçáo. Náo sera pernitido empuÍÍar o @ncreb com o vibrador, devendo serêm tomados todos os

cuidados relativos a tempo de vbraÉc oíetiva, vêlocidado de imêrsão ê de reürada da agulha, e a conseÍvaÉo dâ
armadura sm sua posiÉr inicial. A cura 

"" 
protoÉo do concÍoto deverá seí Íeih poí um método ou combinaÉo ds métodG

Eprovados pola FISCALIZAÇÃO A CCIITRATADA deverá ler todos o§ €quipamento6 e matsriais nê@ssáíos para uma
adequada cura do concÍeto, disponilers e prontG para uso no inicio da concretagsm. O concÍsto do Cimento deveÉ ser
protegido conta I s€€gêm prematirra nantendo-sê urEdecida a swêrÍicie. A cuÍa coín água começaÉ as§m que o
concrêh tenha endurecido supeílcia mente para ei/ihr danc davido 80 urnêd€cimento dâ sçerficie. A água uülizada na
djra do ooncÍêto alsndêrá às mesma exigências quê a águâ usada no amassamento do concrêto. As junbs de

concrebgem, quando náo indbadas rc: desenhos de constRr(Éo, devorão soÍ irúidas n6 plan6 de comrebgem
sprosentsdos pêh CONTRATADA no q!Ê sê refere às suas posiSee.

2.4.4. í04ím ARÍttAÇÃO Or prUR ou 'JrGÂ DE ESTRUTUM DE CONCRETO AR A)O EÍíBUT|DA E[ ALVET{AR|A
0E VEDAçÂO UTtLtZAitDO AçO CA-50 OE S,(r X - OitTAGEt. AF_06r2022 (KG)
O mncÍeto será adensado âtê â densrdaa: máxima praticável, para ficar livre de vazios enlre agregâdos graúdos e bolsas
de ar, ficando aderido a todas as sripêr|cies das Íormas e do6 materiais ombuüdo6. O adonsamento do concreto em
estruturâs seÍá Ídto por vibradues dc :po imersão com aciommento elétÍico ou pnêumátioo. Deverá haver senpre a

e§buturâs seÉ Íeito por vibradoíes :o ho imeÍsão com acionamênto elébico ou pneumálico. Deverá haver sempre a
di6ponbilidado d€ dois vibmdores pa a cada frente de babaltn, lcando sempre um de re6síva. Serão tomadas procauçóes
para evihr-sê o conbto do§ tubos v b'atoÍios com as facês d8s Íormas. Sorá ôvibds vbrafro excessiva que possa causar
ssgrega@ e e§udação. Náo sera t)ermiüdo BÍnpuÍTar o concrêto com o vibrador, deyêndo soíem tomaàos todos o§
oJilados relativos a tempo de v,bra:ão eÍeliva, velociriade de imersâo e de retirada da agulha, e a consêÍvaÉo dâ
armadura em suâ p6çao inicial Á cli.t e protafo do concroto d€veÉ seÍ Íeih poí um mélodo orJ cofltbinaçao de mãtodos
aprovados pela FISCALIZAçÂC Â a CNTRATADA devêrá ter lodos os equipamgntos e matsÍiâis neceúíos para um"
adEuada cura do coílcreto, drspon ,,c s e prontos para uso no início da concrotagem. O concrêb de Cimento dãverá ser
protogido contra a secagBm prenatirrt, manten(b.se umodecidâ a supsrície. A cura mrn áÍlua coínêçaÉ assim que o
concrêb lenha endurêcido supeúcra r ente para evibr dan6 devido ao umedecimento da supoíÍciê. A água utilizâda na
cüÍa do concÍeto ateMêrá as nresn a exi;ôncias quo a água usada no amassamsnb do concreto. As junhs dê
concrohgem, quando não ind cacas 'ros dessnhos de mnstÍuÉo, devorão ser indicadas n6 planos de concr€hgem
apr€sonbdos pela CoNTRATADA nc tle se refere às suas po§Ses.

2.42. í04í(}? ARHAÇÂO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURÂ DE COT'CREÍO AR ADO E BUTIDA E ALVENARIA
DE VEDAçÂO UTtLtZAilDO AÇo CA.Íl DE 12,5 Xt - rOilTAcEt. AF_06'2022 (l(c)
O concreto seÉ adeosado até a densfiade máxima pralicávol, para ficar livrc do vaÍos ên[e agregados graúdos e bolsas
de aÍ, fcando aderido a todas as sLrerÍiciea das íoÍm6 ê dG materiais erbutidoe. 0 adensamonto do mncrôto êm
€stutuÍâs sêÉ Ídlo por vbradores d: tipo imersâo com acionamento êlébico ou pneumático. D€voÉ have{ seÍpro a
disponibilidade de dois vibradores paÍa rãda tonte de babalho, fcando sempre um de rese{va. Sêrão tomadas procauÉ§
para evihÊse o mohto dG tubos rr b'a órios com as Íacee das ÍoÍmas. SêÍa evihda vibraçao excessiva que po6sa causar
sagregaÉo e exsudaÉo. Não sera p:,rmitido êínpuÍr8Í o concreto coín o vbrador, devendo serem tomados todc o§
didados rôlativos a tempo de vlbracàr efetiva, velocidade de imêrsão ê d6 retirada da agulha, e a coÍlseÍvaÉo da
armdura em suâ posi@o inioal A cura e pro@o do cgncrêto doverá seÍ feih por um método ou cdrbinaÉo de mélodos
apÍovsdos pda FISCALIZAçÂO A C a,IJTRATADA dêvêÍá t€Í todos 06 €quhamentos ê matêriais necessários para uma
adequada cura do coírúÍôto, dispOn veii e pronto6 parÊ uso no inicio da concÍê46m. O concÍsto de Cimento deverá ser
protegido confa a secagem plematlra mantendo-sê umêdêcidâ a superíicie. A cura mm água começaÍá assim que o
concrêto tênha gndurocido superílc'e rrÉntê pâra eviEr danc devido ao urnodêcimonto da sçeíície. A água uülizada na

orra do coírcreb ateÍderá às mesna ex!1ôndas que a água usâda no amffisaÍnento do concreb. As junhs dg

concrehgem, quando não indicadas n.,s desenhos d6 constÍuÉo, deveráo ser indicadas ros planos de coírcrehgem

eressnhdos poh CONTRATADA no qu': se reÍore às suas posiÉ€6.

-

MATRIZ: Rúe Cárlo6 Vasco ic e , )s #2517l4, Joaquim Távora, Fortaleza/Ce - CNPJ 07 -427.1421cÉo1-89
FILIAL: Avenidê Cd o- : guiar, #1O2, 61 01, CêÍÍro, Íaú/C€ - CNPJ 07.427.14210Ép.2.€o
CONTATOS: corstrüotàmonddân@gmeil.com - Fone: (85) 99961-2030 / (88)213+1859
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disponbilidade de dois vibrâdore' ( a - rada Írenls de-trabalho, ficando ssmpre um dê resêrva ssrão tomadas procauçoespara evitaÊse o mnbto do§ tubos vrrrr;tórios com as Íaces das Íormas. SeÍá oúhda vbraçao e,,cessivã qre pÃ.rãuo,
sêgregaçáo e exsudaÉo. Não sera pr)rmilido ompuraÍ o concrêto com o vibrador, devondo sereÍn üd;;ã; *cüiÍjados r3lativos a tempo de vibracào oÍetiva, verocidade de imsrsão e de relimda da 

"grrn", " " 
à..àããà o.armadura em sua Po§i@ inici A iur: e prot@ do concrsto devêÉ sor feih por um marodo-ou comuln@o o" ,Ltào*

aprovados pêra FrscAlrzAÇÂo Â a:- VTRATÃDA dêverá ter todos os equfamartos e materiais n"."oàr* pàã ur.
adeqt ada cuÍa do coílcÍeto, dispon v,-.,. 6 prontos para uso no inicio da concretagem. O concÍeto de Cimento dlveie serprotegido conha a secag€m premarura mantendo-se umedecida a supeÍÍicie. A-cura com agr. .*"ç"." ãr;ã. oconcreto tonha endurecido superÍ c aln'.'nte pam evihr danos devido ao umedecimento da s,rii.rtiiã. Ããàr. ,íii]j, *arÍa do conseto atêndorá às mesn'r exigêndas que a água usada no amâssamento do concreto- na jrnu, o"ooncrehgêm, quaMo não indicadas "os dêcsnhos dê construçáo, devôrão sêÍ indicâdao no6 ptanos ae;crêhgr.
apresenhdos pêla CONTRATADA fo q,,e se refere às suas posiÉss.

2.'1.5. í04rí0 ARIIAçÂO DE PILAR oLr vlcA DE EsÍRUTuRA DE coitcREIo ARtAoo EuBUTIDA Elt ÂLvEitARlA
DE vEDAçÃo uTtLtzANDo AÇo cA.50 DE 0,3 tt . rot{TAGEÍ. ff,i16,202lxcl
o concÍelo sêÉ adensado ate a dens :-c_e Ínáxima pratavet, para ficar tivre oe vàios ente agregados graúdo6 6 bolsssde ar, fcando aderido a todas as sir::rficies das Íoímas e àce materiais êÍüuridos. o ,d;o;;;ú"d" ;;;to ",e3trutur86 será foito por vibradores dc lipo imêÍsão com acionamento e6rico ou pneumátim. oeyera traver semlre adisponibilidade de dois vbradores oar" . rda frênte de fabalho, Ícando sêmpre um do resorva Sêrâo tomadas Drecau@ê§para evihr-se o conbto doe tubos vrbrar.rios com as ÍEcas das íormas. serà ariaoa vioraé; 

"i[;; q;-. ;â;k,sogJega@ e exsudaÉo. Nâo sera pe miüdo ompunar o concÍeto com o vb'dor, devindo srem ü"á;;1;; *qridados rêlativos a 
lqnpo. de v oracà : eÍetiva, velocidade de imeÍsáo e dê retirada da ,grlhá,-; , ó."r*.çàã o.

armadura om §ua p6ifro inicial a cJra ., pro&à) do concÍeto dêveÉ ser Íoih por um móhdo-ou mmtinaao oe Ãããoos
aprorados pela FlscALlzAÇÃo A coi,TRATÀDA devorá ter todos c quifamentos ê mateÍiais nr."úrio, prã-rr.
ad€guada cuíâ do concreto, dispontveLs 3 prontos para uso rrc inicio da ócretagsm. o concÍeto d6 cimento aãveia serpr.tegido conúa a secagem prema:ure rnantendo-sê umodeciJa a supeÍricie. A-cura com ád;r.ç; ;.r, qr" 

"corEreto renha endurecir,o stperficra rerüe para svibr danos devido ao umedecimento oa stftrica. A;g;iliil;."
cura do mncÍeto atênderà iis mesna exigên<Ías quê a água usada no amassarnênto do concreto] n. lunus o"concÍobgem, quando não indicadas rc: desenhos de construÉo, dovêrão ser indicadas nos pÉil;"'il;;;.,
apÍesenbdos pela CoNTRATADA nc que se reÍere às suas posi@es.

2.4.6. 927ôE ARtAçÂo oE LÂJE DE E§TRtnuRA col\rEt{cloxAL DE co}tcRrro ARf,ADo t TlLtzAirgo AçocA60 DE 5,0 - oltTAGEM. AF 0612022 (KG) l

- com as barras já mrhdas e dobradar, oxecubr a monbgem da armadura, füando as diversas partos 6gÍn a,"mo
recozido, respeibndo o proi6to estrutura
- Dispor os espsçadoros plásticos corn arashmento de no máximo 50cm e amaná-los à armadura de íorma a garanür o
cobrimento minimo indirado êm proretc
- Pcicionar a armadura na fôrma e I ia a de modo que rÉo apresentê Íisco de deslocamênto durânte a concrobgem.

?!-7--\r!7! 4!mrçÂo DE LAJE DE EsrRlrÍuRA cosmElcroirAl DE col{cRgro ARflADO rrÍtuzAirDo AçocA-í, DE 8,0 - t ot{TAGE . AF 06/;2022 (Kc)
- Com as barras já mrhdas e dobradz:, exocubr a montsgem da armadura, frxando as diversas partos com arame
ÍBcozido, r€spôihndo o projeb estrrtu,a
- Dispor os e§paçadores plásticos con eírsbmsnto d6 no máximo 50cm e amanálos à aÍmadura de ÍoÍma a garanlir o
mbrimonto mínimo indioado em projeto
- Posicionar a armadura na Íôrmâ e Íiia'ia rle modo que nâo apíesentê risco de deslocamsnto durante a concrehgem.

\!.I. 9?!1ÂRTÂçÂO DE LAJE DE ESTRUTURA COOIVEi{CPNAL OE COTICREIO ARllAt)o UTILEANDO AçOcA-$ DE í0,0 X - ot{TAcEM. AF 06 ã}22 (XG)
- com as barras já corbdas e dobíada: exêcuEr a montrgem da armâdura, fixaMo as diversas partês com a,me
roc@ido, respeibndo o proieb estrutural
- Dispor os esPaçadoÍss plásticos conr ai.sbmento dê no máximo 50cm e amanálos à armadura de forma a garanlir o
cobrimsnto minimo indic€do om proreto
- Pociíionar a armadura na firma e iiia a : e nndo que não ryresente Íisco do deslocâmento durante a concrobgsm.

CONTATOS: consirutcr: Inoíldrian@gmail.côm - Fone: (85) 99961-2030 / (88)213+1859
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21.9. 92772 ARilAçÂO DE LAJE DE ESTRITÍURA C0l{\rEitC0l{AL DE CONCRETO ARTADO lrTtLtZAitOO AÇO
cA-ír DE í2,5 f,Í - IIOITAGEM. AF_0612022 (KG)

- Com as barras já corbdas e dof,.adas, sxecuhr a monhgem da armadura, fxando as diveÍsas partes com aramê
rsc@ido, respeiEndo o pmjelo es Í.' ral,

- DispoÍ os €ôpaçadoÍes pláslrccs .:m aÍâsbmênto de no máximo 50cm e amaná-los à armadura de forma I gardnür o
cobriÍrEnto miniÍno indi:ado em prclelo;
- Posicionar a aÍmadura na Íórma e f ,áia de modo que não apÍesente risc! de deslocamenlo duranle a concrebgem.

2.{.10. 9,t965 CO]{CREIO FCK = 25rdPÀ TRAÇO í:2,3:2,7 ftil XASSÂ SECA D€ CltEl{TOÍ AREIA tÉtXA' BRÍTA 1)

- PREPARO IECÂI{|CO COM BETOIEIRA 100 L. AF_05'202' (t3)
O concmto a ser utilizado nas peÇas tsrá a rêsistência a compressão câíactoristicâ (Íck=2smpa), traço 1:2,3:2,7 conÍorme

indicado no proioto. A t'abalhab rdêde do concÍoto sêrá coÍnpativel com âs dimênsõês d€ poçâ a concrêbr, coín a
distibui@ das armaduras e corn )s processos de lançameflto e adensamento a seÍeÍn usado§. O concrelo, quêr
preparado no canteiro, quêr pre-m siu ado, qr€senbrá resistêflcia caractffística (Íck) conpativel com a adobda no pÍoj6to.

A do6agêm do con$oto obedec€ra es prescri@ da NBR 12655. A composi@ d6 cada concreto a ssr utilizado na obm

seÉ definida, êm dmagem rac ona cu experimenhl, com a dêvida ânt€cêdência sm rêlaÉo ao inicio da concrêbgem da

obra. O osfudo de dosagêm sera ree rzado com os m€smos materiais e condi@ semelhant€s àluelas da obra, tendo em
visb as prescÍiço€§ do projelo e as :cndiÉe§ de execuçâo. 0 câlculo da dosâgêm do concíêto será refeito cada vêz quê

Íor prevish uma mudança de marca lipo ou dasse do cimento, na procerlôncia o quâlidado dos agrsgadoG ê dêmais

maloriais.

2.'.íí. 92419 TOIITAGEM E DEIJ OITAGET DE FÔRHA DE PILARES RETAIIGULARES E ESTRUTURAS

SITIILARES, PÉ.DIREÍÍO SIMPLEÍi, E CHAPA DE TADEIRA COTPEiISADA RE$NADÀ l UTILIZAçÔES.

AF-0S2020 (t2)
- A parlir dos six6 de ÍeÍerênc,a ccnsilomdG no projêto de estutura, posicionar os gasblhos dos pás d6 pilar6,
realizando medirt'es e @nÍerênc as . )m bom metálica, esquadros de braços brEos, nivsl laer o outo6 dispo6iwo6; fixar

06 gashlhos na lais com pregos de àp ou recursoG equivalentes; - Posicionar três Íaces da Íôrma de pilar, cuidando para

quo fiquom solidarizadas no gaslalho - Fixar os aprumadoros e corÍsrir prumo, niv6le ortogonalidadê do coniunto usando

esquadrc mêlálico; - Sobre a superii: e limpa, aplicar dGmoldante com b[oxa ou spray em toda a Íacê intema da fôÍma; -

Ap6 po6biooamento das armad[as 3 d6 êspaçadores, colocar a quarh face da lôÍma de pihr e execütar o travamento

com as vigas metálicas ê as barras ,j3 ancoragem, espaçadas a cada 60cm, dê rnodo a gsrantir as dimsnsõês dumnto o

lançam€nto do concreto; Coníer r posicionamento, Íigidez, estrnquoidado ô pÍumo da ÍÔrma, introduzindo oG

@nt"avênEment6 previsto6 no prolero das íômas; - Promover a retirada das íôrmas de acoído com o pmzo indicado no

projêto ostufural, soÍnenle quardc l conqeto atingir resistência suÍiciente para st{oÍbr as cargas, conÍorme NBR

14931:2004; - Loso eos a desÍôr'ra, faz6r a limp€za das peças e armeoná]as de forma adequada pera iry€dir o

ompenamento.

2.4.í2. 92456 OI{TAGE E DESMOI{TAGET DE FÔRTA DE VIGÀ ESCORÂXEIÍÍO TETALICO, PÉ.DIREÍTO

§rf,PLES, E CHAPA DE ADETRÂ RESlllADA, l UÍ|L|Z^çÕES. AF-09m20 ü4
- Posiclonar os fundos de vigas sobr: a borda das Íôrmâs dos pilaros, providenciando apoios intormediário6 com escoras

melálixs, de acordo corn o indicado fl PÍoiêto;
- Fixar os enconfc dos paine s ce i-ndo das vigâs nos pilaÍes, a.ridando para que não ocoram líges (verficar prumo e

nivel):
- FixaÍ as hterais da íôÍnâ da v ga r t zando-sô pregoG do cabeça dupla, Parâ íacilitar a de§Íorma;

- TravaÍ o conjunto com viga meta rca e baÍras de ancoragem dishnciadas conÍorme indicaÉo do Projêto;
- Sobr6 a sup€rÍicie limpa, ellcar ces'roldanto com broxa ou spray em toda a Í8ce inteÍna da l&ma;
- ConÍerir pcicir:narnento, rigrdez es:anqueidâds e nivol da ÍórÍÍla;

- Promover a relirada das Íôrmas de ar;ordo mm 06 prazos indicados no prqêto sstufural (laterais 6 fundo rospectivamente)

somsnto quando o concrsto atinglí res stôncia sufciente para suporlar as cargas, conÍorme NBR '14931:2004;

- Logo apc a dêsíôrma, faet a I npe. a das peças e armaená-las de Íormâ adsquada para imPêdir o empenamento.

2.4.í3.92267 FABRTCAçÃO DE FÔRtrtÂ PARÂ LAJES, Etl CHAPA DE ÍíADEIRA CO|ilPEI{SADA RESII{ADÀ, E = 17

trt . AF_09'm20 (t2)

MATRIZ: Rua Carlos vas::teloo *2517lA, Joaquim Távora, Foítalezal@ 'CNPJ 07.427 -'14210001€9
FlLlÁL: Avenrda oc on ACuiar, í102, 6101. C,êntro, Teúlce - CNPJ 07.127j12/cno2{o
coNTAÍos consl.rtotamondían@e mail.com - Foôe: (85) 99961-m30 / (88)2134-1859
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2.4.í4. í01963 LAJE PRÊ-MoLDADA uillDlREctoNAL, BtApolADA, PARA ptso, EitcHt Eitro E[ cERÂmcA,
VIGOTA COilVEl{ClOt{AL, ALTURÁ TOTAL DA LAJE (Ei{CH EiÍTO}CAPA) = (8+4}. AF-íír2020_PA (tZ)
- Pcicionâr as linlEs de escoras oê nadeira e as tâv€ssas conÍorme previsto em proj€to; nivslar as tavessas (tábuas de
20cm posicionadas em espelho) Íe.crrendo 8 pEuênas cunhas dê msdoira sob os ponblêtos; - O ês@Emento deve sôÍ
confavenbdo nas duas direçôes pa,a impedir deslocamentos laterais do mnjunto ê, quando for o caso, a flambagem local

dos ponhletes; - Caso o proletc eltrutural prevêja a adoçao de confaflechas, adotar e6coras de maior mmprimento ou

calço6 mais alto€ nos apoios rntern,eiliários, obodocondo a cohs esbbolêcidas; - Com o escoramento É execuhdo, apoiar

as vigohs nâs êxbemidsdes oDse.,ando e6p8çamênb e paralêlismo entrê êlas; pala hnto, utilizar ss proprias lajohs
(hv6las)para detêÍminar o aíastare to enfe as vigotas; - As vigobs d€vem rnanter apoio nas paÍedes ou vigas periÍérbas

conformo determinado no projeto es:,utural, com avanço nunca menor do que scm; - Coflíerir alinhamento e esquadro das

vigotas, âpoiar as laiohs sobre as vrsohs, garantindo â jusbposiçáo psra evibr vêzamenlo6 durante â concrohgem;

2.4.15. 
'0í964 

LÀ'E PÍIÉ-MOLDAOA UiIIDIRECIOiIAL, BIAPOIADA, PARA FORRO, EiICHI EI{TO EI' CERÂilICA,
\nGOTA COilVEl{clol{AL, ALTURÂ TOTÂI DA LÀlE (ENCHI ETTO}CAPA) : (8+3). AF_11r2020_PA ( 2)

SeÍáo uülizadâs h,es conslitu das pc vigohs pró-moldadâs de concÍeto armado, intercabdas por tii:lG cerâmicos do uso
propÍio a este fm. A cobÍaçâo sera iiits no ssnüdo indicado pelo prqoto esúutural, m€6mo quo ôste rÉo ssja nâ dirêçâl do

vâo m6noí. Todos 6 váos dever se'escorados @ín uma tábua colocadâ em €spêlho, monbda sobre ponhletes apoiados

êm baso frme e bem contraventados SoÍà êxoqJtada contrafrecha no moio dos vãos, sogundo a sêguintê gradaÉor Vão
ató trôs metros - 0,5cín de mntraflecna De bâs a quatÍo meú06 - 1,0 do contraflecha D€ quatro a cinco metros - 2,0sn ds
contrâfleôa Após colocadas as v got:s e tijolos, paÍâ vãos supo{ioÍos a 3,50 mêbo6 ss colocará sobre a hje uma armadura

de 5,0 mm de diâmebo (aço CA 5i 1, 6?agada de 30sn, nas duas dir@s. A e@a final de exeanfo é a aplirxSo de

uma caÍnada de 3cm dê mncretc so: re a laje, bom socado com colher para quê penefe nas iunhs ente as vigohs e os

üjolos. Esto coÍrcíeto seÍá executado )om um saco de ciÍnento para T0libos de areia grcsa e 100 litr6 de pedrisco. A lajê

será molhada ante6 do lançamenlo co concreto. Para circulaÉo doe çerárioo sóre a laj6, antes ê durantê o lançamênlo

do concroto, serão utilizadas tabuas :poiadas nas vigohs. A cura úmida do concrelo ds capeamonto sê procêssaÉ por no

minimo trâs diâs. A rêtirada do escoramento será í2 diss âpos a concretagem.

2.4.16. í03670 LAt{ç lrENro coM uSo 0E BALDES, ADE SA EIITO E ACABA EiITO 0E COICREIO E
ESTRIIÍIJRAS. AF_OIMz? $31
Ant6s do lançamênto do concreto a: ;egurar-se que as smaduras at€rdem a bdas as diçosiÉes do proieto €sfufural e
quo todo6 6 embutidos foían] adequadamentê insblados nas íôrmas (gabaribs para introduÉo de furos nas vrgas e hies,
slsbodutos, caixas de elétrica e ouros); - Ass€gurar-se da coneh montagem das Íôrmas (geometia dos elemêntoG,

nivelamento, eshnqueidado etc) e d0 rimbramônto, e vôrificar a condiÉo do eshnqueidade das Íôrmas, dê maneirâ a êvibÍ
a fuga de pâsh de cim€nto, - Veíf.ar se a resistôncia carac'têrislica dou o baço declsrado conesponde ao pedido de

corpra, so o coírcreb €stá com a rabalhabilidado €§pecificada e se não loi ulbapassado o tempo do inicb ds p€ga do

concroto (tlempo decoÍrilo desde a saida da usina até a fiegada na obra) - verificações mm bme m Nota Fiscal /
documdto dê ontrsga; - Após a ver í ca@ da tabslhabilidade (abatirn€nto / 'slump') e moldag@m de coÍpos de pÍova pâÍa

controle da rêsistfucia à compressão do concrsto, lançar o material com a utilizaÉo de bald€§ e Íunil ê adensá-lo com uso

de vibrador de imersâo, de Íorma a qLre toda a armadura ê os componentes embutido sejam âdEuadâmênte erwolvidos na

massa de @ncreto, - Adensar o convelo de formâ homogêrrca, coníormo NBR 14931:2004, a Íim de não se Íormarem

ninhos, evibndoss vibra@s em e'crxso que vênham a catsal êxsudaÉo da pash / s€gregeÉo do material; - Coníerir o

prumo da esfutura ao Íinalda execuçào.

2.4.í7. C1386 ESTRT TURÁ PRE.TABRICADA EX AÇO GALVAT{IZÂDO PARA ESCADA - FORJ{ECIilEITO E
xor{TAGEil (KG}

2.5 IMPERMEABILIZAçÃO

25.í - 9S557 . t PERIEABTLTZAÇÀo DE SUPERFICIE COil Ef,ULSÂo ASFÂLTICA 2 DE ÃOS. AF-(}9,20A
. A s4erficb deve estar limpa sem -" isênh d6 particulas sdbs, pinturas, graxa, É{€o ou desmddantec,
. Aplirar a emulsáo asÍállioa con orc. 'ra ou trincha;
. Aguardar de 2 a 3 hom8 para ap rcaí a segunda dêmão om sontido oruado ao da primeira demâo;
. Após a aplicaçao em toda área e c hahmsnto do6 ralos e dos pontos smergentes, realizar o teste de eshnqueidade,
endEndo a ár@ com uma lámina c água do c6rca 5 cm e deixar por no minimo 72 horas para veriÍcar se há algum

vazarnento.

MATRIZ: Rua Cârlos v3s.: rEelos #2517l4. Joâquim Távora, Fortalezaloê - CNPJ 07.427.14210001{9
FILIAL: Avenida oc on Aguiar, í102, 61 01, Centro, TârÉ/Ce - CNPJ 07.427.142/0&2.60
CONTATOS consr.úotamondrian@gmeil.com - Fone: (85) Sgs61-2030 / (88)2134-1859
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2.6 PAREDES E PAINÉIS

2.6.í - í0332t - ALVEI{AR|A DE vEDAçÂo DE BLocos cERÂtítcos FURÂDos [A HoRtzoNTAL DE 9xí9xí9 c
(ESPESSURA 9 Ct) E ARGAMASSA DE ASSEI{IA EilTO COll PREPARO Et BEIOiIERÀ AF_122021

- PosicionaÍ G disposiüvc de amarr:@ da alvênaria de acoído com as e6pecificaÉ€§ do prgoto 6 fiÉ-bs coín uso de

rêsina €póxi;
- Domarcar a afuenaria - materia|:açrão dos 6ixo6 dê r€ÍsÍôncia, demarca$o das fucê6 das parêd€ê â pãítir dos 6ixe
ortogonais, posicionamento dos escaf ilhões para demarcaçáo vortical das fiadas, êxeqjÉo da primeira fiada:

- Elev@ da alvenaria - assentanr.,nto dos blocoG cün a uülizaÉo de argamassa aplicâda com palheh ou bisnaga,

Íormando-se dois cordões contrnuos
- Ex6o4áo de vergEs e conhavergas :oncomihnto com a devâÉo da alvenaria.

2.6.2. 103326 ÂLVEI{ARI,A DE VED,AÇÃO DE BLOCOS CERÂilrcoS FURADOS tlA VERTICAL DE íeXr9X39 C

(ESPESSURA 19 C ) E ARGAMASS A DE ASSENTA ET{TO COIí PREPARO Eljl BEÍOilElRA. AF_íAmfl (il2)

2.6.3. C0773 CHAPII PRÉ-ü0LDADo 0E CONCREÍO (t2)
0 ô+im seÉ pré-moldado de corcre o apar€flte com âcabaÍnênto d€sompenado.

2.6.4. 10$2í VERGA PFIÊ-IIOLDAD,\ CO ATÉ í,5 lú DE VÂ0, ESPESSURA 0E'íÍ Ctl. AF-03r2024 (lr)

2.6.5. í05027 CONTRÂVERGA PRE.IIOLDADA, ESPESSURA DE'í5' CIII. AF,(}3'M21 (l,l)

2.7 COBERTURA

2.7.í. 92543 TRÂi'A DE XADEIRÂ I]OXPOSTA POR TERçAS PARA TELHADOS DE ATÊ 2 ÂGUAS PARA TELHA

OI{DUIADA DE FIBROCTíENTO, METÂLICA, PúSTICA OU TERMACÚSTICA, II{CLUSO ÍRAI{SPORTE VERTICAL.

AF_07'2019 (t2)
- Voificar o peicionamênto da esrÍr'rrra de apclb e do compriÍnento das peças de amrdo com o projeto; - Pcicionar as

ter@s conÍoÍme previsto no píctetô confoÍirdo distáncia sntre te6ouras, pontsbtês ou oubos apoios, declividade da

cobertura, êxtênsáo do pano oistan(ramento, eEuadro ê paralôlismo entre as torças; - Fixar as têrças na esfuhtra de

qoio, oavando oe pregos 22 X 48 apr:ximadamente a 45' êm rslação à Íac€ latoral da terça, de foÍmâ quo penêtêm cêÍca

de3a4cmmpeçadêapoio - Reballr as cabêças de todos os pÍegm, de forma a não causar íoÍim€fltos nos montsdores

do telhado ou em Íuturas operaçôes dÉ manutenção.

2.7.2 - 91213 - ÍE|I|AXENTO COi' TELHA DE AÇOTALUÍ{iillO E = 0,5 f,r, COt AÍÊ 2 ÁGUAS, IilCLUSO

tçAtEilTO. AF_07'201e
Será fornocida e insblada telhamento com têlha do agdaluminio e = 0,5 mm, mm até 2 águas, incluso içamento, mão do

óra, com as dimensóes, localizaçào . dôblhamento indicados no pÍoieto. A execuÉo da viga metálica seÉ composh do6

soguintes matsriais e equipamenlos telha t'ap€aoÍlâl sm aco zincado, sem pintura, altura dê aproximadamente 40 mm,

epessura de 0,50 mm e largur-a !t :e 980 mm; . hasts reb para ganüo do rêÍÍo galvanizado, com Ícca 1/4 'x 30 cm

paÍa fxacao de telha môhlica nci! l)or@ e anuohs de vedacao, . guindn elébico de mlun8, csPâcilâde 400 kg, com

moto íreio, motor fiÍásico de 1 25 cv ,;hp diumo. aÍ-0M016.

2.7.3. sl?Í.l RUFO Eilr CHAPA DE AçO GATVAiIIZADO ilÚtlERO 24, CORTE DE 25 Ct,IiICLUSO TRANSPORTE

VERT|CAL. AF 07r2fi9 fl)

2.?.4. C5ã'2 CU EEIRA OI{DULADA DE ALUtit{lO (tr)

2.8 - ÉSQUADRIAS E FERRAC,ENS

2.8.1. IOOII2 PORTA DE CORRER DE ALUÍII|NIO, COI' DUAS FOLHAS PARA VIDRO, IIICLUSO VIDRO LISO

tNcoLoR, FECHADURÂ E PUXÁDOR, SE AUZAR AF_íZmrg 012)

MATRIZ Rua Carlos Vascc rcelos í25í7lA, Joaquim Távora, Foítalezaicê -CNPJ 07.127.142 m1€9
FILIAL: Avenrdâ Od cn Aguhr, *102, 8101, Cêrúro, Taúlce - CNPJ 07Á27j42fpo24o
CONTATOS ccnstr.dotamondrÉn@gmail.com - Fone: (85) 99961-260 / (88)213+1859
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2.E.2. COI'.I'206E353 PORTA PIVO'iAilTE DE VIDRO TE PERADO,2 FOLHAS DE 0,75X210 Cf,, ESPESSURÂ DE
í0 ,INCLUSrVE ACESSÔRIoS (u,{)

2.8.3. 9í3í5 KrÍ DE PORTA DE rvl ADE|R PARA ptiÍIURA, §EtiflOCA (LEVE OU rrÉDtA), PADRAO POPULAR,
90x2í0clr, EspEssuRA 0E 3.5ct[ tTENs |NCLUSoS: DoBRAoIÇAS, OitTAcEU E TNSTALAçÀO DO BATEiÍIE,
FECHADURA COü ECUÇÂo DO FURO - FORNECTÍI|EI{TO E TNSIALAçÂO. AF-1220í9 (UN)

2.E.4. 100874 PUXADOR PÂRA pCD F|XÂDO l{A PORTA - FORilECt EitTO E titSTALAçÀO. AF_01'2020 (UN}

2.8.5. 9í3í4 I(ÍÍ DE PORTA DE M,AOEIRÂ PARA PIIiITURA, SE IOCA (LEVE OU TÊDIA}, PÂOúO POPULAR,
80x2r0c[, ESPES§I RA DE 3,scM. lTEl{S tflCLUSOS: DOBRADTÇAS, OITAGEü E tit§TALAçÂO DO BATEI{TE
FECHADURA COÍrr EXECUÇÀO DO f:URO - FORI{ECil|EI{TO E titSTALAçÃo. AF_l220í9 (UN)

2.8.6.9í3í3 Ktt DE PORTA 0E M,\DE|RÂ PARA ptiITURA, SEmOCA (LEVE OU tÊDtA), PADRÂO pOpULA&

70x2í0cÍt, EsPEssuRA DE 3,5crü rTEilS rircLusos: DoBRADtçAs, iloitTAcEit E |NSTALAÇÂO DO BATEIÍE,
FECHAÍXJRA CO EXECUçÀo Do r URO - FOR {ECtXEitTO E tit§rAt-ÂçÂO. AF_í22019 (ur{)

2.9 TNSTALAçÔES HTDROSSANlTÁRnS

2.9.í |]{STALAçÁO H|DRÂULTCA

2.9.1. HtDRÁULtCA

2,9.í.í. TUBOS E COI{EXÔES

2.9.1.Í.í. 8935ô TUBO, PVC, SOLDÂVEL, DE 25TX, IiISTÂLADO ET RAÍíAL OU SUB.RÂ AL IE ÂGUA -

FORI{EC| E]{TO E INSTAIAÇÀO. Ar:_06rm22 ü)
- Verifrcar o omprimenb d6 tubu aÇào jo bêcho a ser instslado, como indicado no propto,
- Corbr o compÍiÍrEnto nec€§saro da Dana do tüo;
- Rsürar as arestas qus Írcaram apos c corte;
- PcicioíEr o tüo no local defin do er projeto;

- As exbemidades são deixadas rvres para pGtêrior conexão

2.e.í.í.2. 891(13 TUBO, PVC, SoLDÁVEL, DE 32 il, TNSTALADO EX RAitAL DE DISTR|BIJ|çÂO DE ÂcUA -
FORI{ECilEI{TO E |]{STALAÇAo A F _0612022 (I)
- VeriÍcar o comprimento de tubu aÇào ilo techo a ser instahdo, como indicado no proieto;
- Coíhí o coínprimonto noc6sário da b ana do tubo,
- Rêtirar as ar€6tas quê ficaram apos r :orte;

- P6icionar o tLüo no local dêÍinido em proieto:
- As sxtêmidadês são deixadas |vres para po6tôrior conoxão

2.9.í.í.3. 94703 ADAPTADOR COM FLÁNGE E AI|EL DE YEDAçÃO, PVC, SOLDÁVEL, Dlt 25 X 3'4', TNSTALADO

EÍÚ RESERVAÇÂO PREDIAL DE AGU,q . FORNECIÍIIENTO E INSTALAçÂO. AF-01'M21 (UN)

2.9.í.1.4. 94?04 ADAPTADOR CoM F r-AilGE E A}{EL DE VEDAçÂo, PVC, SOLOÁVEL Dr 32 til X í', r{STALADO
Eil RESERVAçÂO PRED|ÂL 0E AGU,\ - FORTECTilEilTO E ISTALAçÂO. AF_&UA2{ (Ut{)
- Lixar as sçerÍicies a sêrsm soloadas
- LirIpaÍ a ponts do tubo e a bolsa da cr nexáo oom solução prepamdora;

- 0 adesivo det/ê ssÍ aplicado uniion:emente nâ bolsa 6 nâ ponh do tubo. Apo6 a junÉo das poçâs, deve-se remover o
excesso d6 âdesivos

2.9.í.r.5.893&l ADAPTADOR CURTO COt' BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO, pVC, SO|JÂVEL,0t{ 25t{ X 3r4,
|ilSTALADO E RÂ AL OU SUB-RAfi|AL DE ÂGUA - FORitEC EitTO E |I{STALAçÂO. AF_06r2022 (Ut{)
Serão Íomecidos s instrlados adaptador flrlo com bolsa ê roscâ paÍa r€gisfo, PVC, soldável, DN 25MM X%', inshlado om
ramal ou sub-ramal ds água coníorrne pfojolo hidrNanitário.

MATRIZ: Rua Cârlos Vascon:eloô í2517l4, Joaquim Távora, FoÍtabza/Ce -CNPJ 07.427.142l(m1€9
FILIAL: Avenrdê odrlc,r Aguhr, ítíO2, BI 01, CentÍo, TaÉ/Cê - CNPJ 07.427.112rc.n2€o
CONTATOS construi,)tamonddan@Omail.com - Fone: (85) 9S96í-2030 / (88)2134-1859
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2.9.í.í.6. 10394E BUCHA DE REDI.ÇÃO, CURTA, PVC, SOLDÂ\,EL, 0N 32 X 25 ri, |iISTALADO E RÂI|AL OU

suBRÂ AL DE ÂGUA - FORNECfrrENTO E [{§TALAçÂO. AF_0612022 (Uil)

2.9.1.í.7.89:tô6 JOELHO 90 GRÂUIj COf, BUCHA DE LATÂO, PVC, SOLDÁVEL, DT{ 25iIÍÍ, X U4 INSTALADO E

RÂflAt OU SU&RAilAL DE AGUA . FORitECttEllTO E TNSTALAçÂo. AF_06'2022 (Uil)
- Limr as stpeÍíicies a sereín solcaí. i,
- Limpar a ponh do tubo e a bo sa oa r>onexão mm solufro preparadorai

- 0 adosivo deve ser aplicado un íor,femente na bolsa e na ponb do fubo. Ap6 a iunÉo das peças, dsvê-so remover o

excêsso dê adesivos.

2.9.í.1.E. E9363 JOELHO 45 GRÂUS, PVC, SOLDÂVEL, DN 25f,f,, I]I§TAIADO Ef, RAXAL OU SUB{Á AL DE

ÁcuA - FoRrEctrEirro E TNSTALAçÂo. ÂF_06,2022 (ul{)
- Lixâr as slpoíicies a serem so]dada:,;

- Lirpâr a ponh do tr.bo e a bolsa Õe .onsxâo com soluÉo pÍeparadorai

- 0 adesivo dBvê sêr elicado lnúoÍr'emente na bolsa ê na ponb do tubo. Apo6 a junçao das peças, dove-sê removêr o

êxcôsso de ade§ivos.

2.9.í.1.9. 89364 CURVA 90 GRAUS, PVC, SOLDÂVEL, DN 25rlTI, INSTALADO EII RAIIAL OU SUB.RA AL DE ÂGUÂ
- FORI{EC| EITO E INSTALAÇÀo AF_06'A22 ruil)
- Lixar as superÍlcies a serom soidada i
- Limpar a ponh do tubo ê a bo sa dâ ccnsxão com soluÉo proparadora;

- 0 adesivo deve ser aplirado un íorf :mente na bo{sa e Íia ponb do fubo. ApG a junçao das pêças, dove-sê rsmover o

excesso de adesivos.

2.9.Í.1.10.894í5 CURVA 90 GRÁUS PVC, SOUÂVEL, D]{ 32Ill, INSTAIADO Et RAyÁL DE DISTRIBUIçÀO DE

ÁcuA - FoRxEcttEt{To E INSTALAçÁo. AF_00,2022 (utt}
- Lixâr as supeíicies â sêrsm so d3da:
- LiÍÍpar a ponla do tóo e a bolsa ijê conêxão com soluÉo pr€paradoÍa;

- O adesivo del/ê sôr aplicado unÍornomente na bolsa e na ponb do fubo. Apo6 a junçao das peças, dovs-sê remover o

excêsso ds ad6sivos.

2.9.í.í.íí. 89395 TE, PVG, SOLDÁ\'EL, D}I 25iI , II{STALADO ETI RATAL OU SUB.RA}TAL DE ÂGUA

FORXECTTETITO E |]{STALAÇÀo AF,06'A22 0il)
- Verificar o compímento de tubu acào do t€cho a ser instabdo, como indicado no prqoto;

- CoÍbr o mmpÍimento necossar o da b,rna do hóo;
- ReliraÍ as arest6 que ficaram apcs c i»rte;
- Po6icioflar o lúo no local delinido em crqelo;
- As êúemidad€s sâo doixadas I vres pilra postoÍior conexão

2.9.í.í.í2. 89398 TE, PVC, SOLDAVEL, DN 32IIi', II{STALADO EÍí RAÍíAL OU SUB-RAT'AL DE ÂGUA -

FORI{ECUEITO E IiISTALAÇAO. AF 06'2022 (Ut{)

2.9.í.1.í 3. 89400 TÊ DE REDUÇÀO, PVC, SOLDÂVEL, Dt{ 321ú X 25llÍÚ, II{STALADO Et RAttAL OU SUB-RAIIAL

DE ÂGUA - FORI{ECTIENTO E INSTALAçÂO. AF-06'm22 (Utl}

Serão Íomecidos e instslados TE de ,eiluÉo, PVC, soldável, DN 32mmú5mm, insblado em ramal ou sub-lamal de água

mnÍorme proieto hidrossanitáÍio

2.9.í.2. VÂLWLÂS E REGISTROS

2.9.1.2.í.95675 H0RÔ|,ETRO DN 3/4' , 5,0 ll3rH - FORllECllÚEiÍTO E II{STALAçÂO. AF-03rã124 (UN}

Será solicitada à concessionária )ública de abastêcimento e distribuição de água, uma ligação que a

priori será provisória, tomando se permanente após o término das obras.

2.9.1.2.2.89987 REGISTRO OE GAVI]TA BRUTO, LATÃO, ROSCÂVEL, 3'4', COÍÚ ACABATIENTO E CAI{OPLA

cRo a)os - FoRIEollEt{To E lNsrALAÇÃO. AF-08J202í (UX}

MATRIZ: Rua Câr!06 v asc o n: e bs í251 7/A, Joaquim Távorà, FortelezalÊ - Ctl? J 07 .427 j42l(m1 a9
FILIAL: Avenida od lo. Aguiar, #102, 61 01, Cer{Ío, Taú-lce - CNPJ 07.427.142Jcno.26o
CONTATOS: constr"r: tamondrien@gmail.com - Fone: (85) 9S961-2030 / (88)213+1859

43

vLq



ENt)F q

t

SêÍão fom€cidos e insblados reg st,c de gavêta bruto, htão, roscável, 3/4', com adamônto s canopla cÍomados conÍormo
proFto hidÍossanitário.

2.9.1.23. 9+t9O REGI§TRO DE ESFERA, PVC, SOLDÂVE]- CO VOLÂNTE, Dil 32 TITI . FORI{ECII'E}ÍTO E

|NSTALAçÂO. AF-oUãr2l (uN)

2.9.í.2.4. 9+t89 REGTSTRO OE ES|FERA, PVC, SOUÁVEL, CO VOLANTE, Dit 25 X - FORTEC| EI{TO E
tNsrALAçÂO. AF-(}S,A21 (u N)

S€ráo Íomecidos e insbhdos regrstrc do esferd, PVC, soHáyel, DN 25 MM, inshlado em Íeservaçâo de água de odificaÉo
quo pos§ua resorvatôrio de fibra/ÍDroc mento mnÍorÍno projeto hidro6sanitário.

2.9.í.2.5. C2497 TORI{EIRA DE B0lA tF 20mm (3r1') (UN)

2.9.í.3. LOIJçAS E EIAIS

2.9.1.3.í. 86939 LAVATÓR|O LOUCA BRANCA CO COLUIIA,'14 X 35,5' Crr, PADRÂO POPULAR, INCLUSO SIFÃO

FLilÍVEL EÍÚ PVC, VÂLWLA E EN3ATE FLEXiVEL 3()CiI EII PúSTICO E COII TORNEIRÂ CROÍIIADA PADRÃO
popuLAR - FoR]{ECT ENTO E |NSÍALAÇÂO. AF_OíI2020 (Ut{}

2.9.1.3.2.9il72 VASO SAiflTARIO SlFOllADO COI{VENCIONAL PARA PCD §Ell FURO FROiÍTAL COil LOUÇA

BRAI{CA SEiI ASSEI{TO, INCLUISO COI{JUI{TO DE LIGAçÂO PARA BACIA SAiIITÂRJA AJUSTÂVEI .
FORiTECT EiÍÍO E tilSTALAÇÁo. Ar_0í'ãrA OU
- Nivehr o ramal de €sgoto oom a a t!r..r do pbo acabado;
- VêÍiÍicar as distâncias minimas para p:sicionamento da louça, confoíme espedficaÉo do fabricânte;

- MaÍcar 06 pontos para furaÉo no p s.,
- lnshlaÍ o vaso sânitário, nivelar a peçâ e paÍafusar,

- Rsjunhr utilizando argamassa nd!str ?lizada de rejunhmento flexivel.

2.9.í.3.3. 8693í VASO SAlttrARlo SIFOI{ADO CO CAIXA ACOPLADA LOUçA BRAilCÂ, IilCLUSO EiIGATE

FL TVEL Ell PúSTICO BRÂNCO. 1 2 X,IOC - FORTECIIENTO E IiISÍALÂçÂO. AF-Oí'MM Pil)
Sêrão fomêcidG o inshlados vaso sa" tário siÍonado com caixa acoplada louçá branca, incluso engate Ílexivel em plásüco

branco, %'x 40cm coníormo proloto h c,ossanitário.

2.9.í.3.4. 100E49 AS§EI{ÍO SANtrARr0 COI{VE1{CIO}IAL - FORiIECI EilTO E lilSIAIACAO. AF_oí12020 (Ut{)

2.9.í.3.5. Cíí51 DUCHA P, WC CRoM,$O (II{STALADO) (UN)

29.í.3.6. 95í7 SABOilETEIRA PLA§'NCA TIPO DISPEI{SER PARÂ SABOTIEIE LIQUIDO COT RESERVÀTORIO U}()

A í500 Hl, tilcluso F1XAçAo. AF 011a)20 ruN)
- Verificar as disEncias mínimas para o posidonamento da p@;
- MaÍcar os pontos paÍa furaÉo.
- lnshlar, de maneira nivolada e paÍaÍ sar

2.9.í,3.7. 95í,I PAPELEIRA DE PAREDE ETI TIEIAL CROTADO SE TA PA, I}ICLUSO FIXAçÂO. AF_()í'MM (Uil)
- Veritcar as distâncias minimas para o : osicionaíleoto da p€çe;

- iilarcar 6 pontos para furâÉo
- lnshlar, dê maneira nivelada e paraÍusr r

2.9.í.3.8. í00867 BARRA DE APOIO RETA, EI' ÀCO II{OX POLIDO, COTPRIIIEI{TO 70 C , FIXADA IIA PAREDE -

FORi{EC| EI{TO E INSTAIAÇÁo. At 01rA}20 (UN)

2.9.í.3.9. í00868 BARRÂ OE APOIO RETA, E ACO INOX POLIDO, CO PRI EI{TO 80 C , FIXADA NA PAREDE.
FORTECImEi{ÍO E |I{§TALAçÀO. AF )ííflãl (Uil)

2_9.1.4. CAIXÂ

MATRIZ Rua Cáío6 Vâscôn. É.lo3 #251714, Joaquim Távora, Foílaleza/Cê - CNPJ 07.427.142 Xro1 €9
FILIAL: Avenida ôd lor Aguier, í1O2, 6101, Ceriro, Ta!é/Ce - CNPJ 07.427.1421cno2§o
CONTATOS: co nsr tut. 1 amoíldíÉn@gmail.com - Fone: (85) 99961-2GO / (88)213+1 859
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2.s.í.4.'r. 102605 CA|XA D.AGUA Eir POLTEnLE O, $0 LÍTROS - FORilECltEiÍÍO E |I{STALAçÂo. AF_06Ír021
(ur{)
- Vênfcar o local da instalaÉo
- lnstalaÍ caixa d'água sobÍe base (fs da, plana, sêm inegulariddes e nivelada) predeterminada em pÍojeto.

2,9.2. SANÍTÁRtO'PLUVTAt

2.9.2.í. TU80S E CONEXÔES

2.9-2.í.í. E97í1 TUBO PVC, SERIE NOR AL, ESGOTO PREDIAL, DII 10 ÍÍI, FORIIECIDO E IT{STALÂDO E RA AL
DE DESCARGA Ot RÂflAL DE ESGoTO SAIIÍÂRIO. AF_0U2022 00
- Verificar o mmprimento d€ tubulaÇào jo becho a ser instalâdo, coíno indicado no pmiêto;

- CoÍhr o coínpriÍnonto nêc€6saflo da bana do tóo:
- ReüraÍ as ar€§tas que ficaÍan apos c oorte:

- Po6idonar o tubo no local dêÍin do em pKieto;

- As extremidâdG são deixadas rvres para pcterior coírexão

2.9.2.1.2. E9712 TUBO PVC, SERIE NORTAL, ESGOTO PREDIAL, DTI $ fH, FORIIECIDO E IT{STALÁDO E RATAL
DE DESCARGA OU RÂilAL DE ESGoTO SAil[ÀRlO. AF_0Um22 0l)
- VerificaÍ o coínpriÍiento dê tubulação :o trecho a seí instahdo, como indioado no pÍoreto;

- CoíbÍ o compriÍnsnto nec€6sáÍro da bana do tbo;
- Reürar Ês arGtas que fcarsm apos o rorte;
- P6iiooar o túo m local deÍnido em pmjeto;

- As sxfêmidades sáo dêixadas lvres para posterior conexão

2.9.2.1.3. ES71l TUBO N'C, SERIE NOR AL, ESGOTO PREDIAL, DN í()(} , FORi{ECIOO E IIISTALAOO E

RA AL DE DESCARGA OU RAMAL DÊ ESGOTO SillrÍÁRlo. AF_08r2022 (r)
- VsÍitcar o coÍnpÍimênto de tubulaçác ,r, bedto a se{ inslahdo, coíno indicado m proieto;

- Coíbr o compriÍn€nb n€cessáíio da bara do t(óo;
- Rêürar as aÍ€s1as qu€ ficaram apos o lcrte;
- Pmkionar o túo no local dsíin do en p(&to,
- As exfemidades sáo deixadas ]vÍes p?'a poeterior mnexão

2.9.2.1.1. E9726 JOELHO 45 GRAUS PVC, SERIE I{OR'IAL, ESGOTO PREDIAL, DN 10 HÍT, JUiÍÍA §OLDAVEL,

FOR}IECIDO E II{STALADO EII RÂMAI, DE DESCARGA O{J RATIAL DE ESGOTO SANTÍÁRIO. AF_08'2022 (UiI)

Serão fornecidos e inshladc JCE:N - 90 GRqUS, PVC, SERIE NORMAL, e§goto Predhl, DN 40 MM, junh soldável,

íorrpcido e insblado em ramal de desc?-la ou ramal de esgoto sanitáÍio conÍoffie proieto hidrcsanitário.

2'9.2.í.5. 89716 JOELHO 45 GRÂUS. ]VC, SERIE iIORIIAL, ESGOTO PREOIAL, DT{ l(l(, II, JUI{TA EúSTICA
FORI{ECIDO E |]{STALÂDO E RÁMAL DE DESCARGA OU RA AL DE ESGOTO SAilIrÂRp. AF-08r2022 (UN)

Sorâo Íomecidos e lnsblados JOEL'r-j 15 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, esgoto predial, DN 100 MM, junb elásücâ,

ÍoÍnêcido e inshlado eín ramal de cescar:ia ou ramal de esgoto sanitário conÍorm€ proieto hidrGsanitário.

2.9.2.1.6.89?24 JOELHO 90 GRÁUS, PVC, SERIE NORIíAL, ESGOTO PREDIAL, DN {O ü, JUI{ÍA SOLDÂVEL,

FORI{EC|DO E TNSTALÂDO El' RAMAL DE DESCARGA OIJ RA ÁL DE ESGOTO SAilÍrÁruO. AF-08'2022 (Uil)

Serâo rorrrccidos e insElados JOEr-{al :)0 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, esgoto predial, DN 40 MM, junh soldável,

foÍnêcido ê inshlado em ramal de descar;a ou ramal de esgoto sanitário conÍoÍme PÍoieto hidr6saniláío

2.9.2.1.7. T9731 JOELHO gI GRÁUS. PVC, SERIE iIOR AL, ESGOTO PREDIAI- Dt{ í} XT, JUNTA ELÁ§TICÀ

FORNECTDO E TNSTALADO E RAMAL OE DESCARGA Otl RAIAL DE ESCOTO SAilÍIÂRp. AF-0Uã|22 (Ull)
- Lixar as supêríicies a sereín soldadas

- LiÍnpar a poflb do tubo e a bolsa da con,:rão com soluÉo prepaÍadora;

- O adosivo d€ve sôr aplicado uniíomemer,te na bolsâ ô na ponh do tubo. Após a iunÉo das pêças, deve-se

remoYer o excesso d€ ad€sivos.

MATRIZT Rua Carlos Vasconcê i6,2517lA, Joaquim Távora, Foúalezaloe - CNPJ 07.427 1420001€9
FlLlALl Avenidâ odr cn ) guiaÍ, #102, ôl 01, Centro. Taú/Ce - CNPJ 07.4271121coo26o
CONTATOS: construtot.rÍondrian@gmail.com - Fonei (85) 99961-2030 / (88)2í3+1859
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2.9-2.í.8. 897{,f JOELHO 90 GRÁUS, PVC, SERIE ilORtAL, ESGOTO PREDIAL, D]{ í00 tlÍí, JUI{TA EúSTICÀ
FORI{EC|DO E TNSTALAOO EM RÂ|íAL DE DESCARGA Cr{J RÂ AL DE ESGOTO SANÍrÂRlo. ÂF_08r2022 (Uil)
- Limpar a poflh e a bolsa e aconrode, o anel de bonâcha na virola da bolsa;

- Marcar a proÍundidade de bolsa na ponb;
- Aplicar a pasta lubÍifrcanto no a.e c,) boÍradra e na ponb;
- Fazer um draúo na ponh para !?c rhÍ o encaixe,
- Encaixar a ponh chantada fc Ír,ríro da bolsa, recuar 5 mm no caso d€ hóuh@s epGtas e 2 mm para hrbulaÉes
embutidas, tendo como roÍerência a I arca previamente fêib na pontá, criando-se uma íolga paÍa dilabÉo 6 movimenhÉo
da junb.

2.9.2.í.9. S9?9? JUI{ÇÂO S|UPLES, PVC, SER|E }rORrAL, ESGOTO PREDIAL, Dt{ í00 X100 , JUI{TÂ Eú§ÍICA,
FORI{EC|DO E |I{STALADO EM RAMAL DE DESCARGA Ot RA AL DE ESGOTO SAilrÍÁruo. ÂF_0S,A22 01{}
- LiÍÍpar a ponh e a bolsa e acon'oca, o anêl do bonacha na viÍob d8 bdsa;

- MaÍcar a proÍundidadê dâ bolsa ra p rnb;
- Aplicar a pasta lubÍfcants no afel c., borÍadla e ná ponh;
- Fazer um draÚo na ponh pa'a 'ac tar o eocaixe;

- Errcaixar a ponh chânfrada no Íundo da bolsa, recuar 5 mm no caso ds tubulações opostas e 2 mm para [Éulagoes
smbuüdas, t€ndo como loígrénc a a ,r'arca prBvhmênto Íeih na ponh, criando-se uma Íolga para dilabÉo e movimêntrÉo
dâ junh.

2.9.2.í.í0. í04345 JuitçÂo DE REDUçÂO VERT|DA, PVC, SÊR|E ilOR AL, ESGOTO PREDIAL, Dll í00 X ír H,
JUiíTA EúSTICA, FORilECIDO E INSTÂTADO ET RATAL D€ DESCARGA OU RÁ AL DE ESGOTO SAiIITÂRIO.

AF_0U2022 (UN)
- Ljxar as superÍicies a s€rom soldad?:,
- Limpâr â ponh do tubo e a bolsa da . onexão com soluçáo prêparadoE;

- O adesivo dêve ser aplicado lrnúc:remgnts na bolsa ê na pontâ do fubo. ApG a iunçao das peças, deve-se removêr o

excesso de adêsivos.

2.9.2.í.í í. 89753 LUVA SIMPLES, PVC, SERIE }IORIIAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 I'tI, JU}ÍTA EúSÍICÀ
FORIIECIDO E IiISTALÂÍ}O EM RAMAL DE DESCARGA OJ RÂ AL DE ESGOTO SAilÍTÁRrc. AF-(}S'M22 (UI{)

- Lixar as supeÍÍiciês a sor€m soldadas

- LjrÍpar a ponb do tubo ê a bo sa da :onexão com solufro preparadora;

- O adesivo dêvs s€r aplicado !n Íorr.emonte na bolsa ê nâ ponb do tubo. Apo6 a junçao das pêça§, devs-§s remo,er o

excssso de de§ivos.

2.9.2.1.12. sgnE LUVA SllilPLES, PVC, SERIE NORIIAL, E§GOTO PREDIAL, Dt{ í00 , JUNTA EúSTICÀ
FORilEC|DO E titSTAIADO EM RAI\IAL DE DESCARGA Ot' RA AL DE ESGOTO SAilÍTÁRlO. 4F,0812022 (Ut{)

- LixaÍ as supêíicios a sêrem soldadas

- LirÍpaÍ a poots do tubo e a bolsa da i)rExão com soluÉo pr€paradora;

- 0 adosivo deve sêr +licado un ÍoÍnlementê na bolsa e na ponh do fubo. APos a junÉo das peças, deve-ss removêr o

êxcêsso de 8de6ivos.

2.9.2.í.13. 10(XS TER INAL DE VENTILAçÂo, PVC, SÉRIE NORIIAL, ESGOTo PREDIAL, DN 50 lr , JUIITA

soLDÂ\,E1, FORi{EClm E INSTALADO Etl PRUiTADA DE ESOOTO §Al{lTÂRlO OU VENTILAçÂO. AF-0&2022 (Uil)

2.9,2.í.í4. 89784 TE, PVC, SERIE NCRflÂ1, ESGOTO PREOAL, DiI 50 X $ , JUI{TÂ EúSTICA, FORilECIDO E

|NSTALADO EH RATAL DE OESCARGA OU RAilAL DE ESGOTO SAillrÂRlO. AF_0U2022 (Uil)

Serão foínecidoc e inshlados fE P, C, SERIE NORÍILqL, ssgoto predbl, DN 50 X 50 MM, iunb slàstica, Íom€cido e

inshlado em ramal de d€scarga olr ÍaÍral de esgoto sanitáio conforme proleto hidrossanitário.

2.9.2.í.I5. I(},a4,t TE, PVC, SÉRIE NORIIAL, ESGOTO PREDIAL, DII í(t() X 50 TIII, JUNTA EúSTICA, FORI{ECIDO E

flsÍALADO E RATAL DE DESCARGA OU RA AL DE ESGOTO SAillTÁRlO. AF-08'm22 ruil)

2.s.2.1.16. vnA CALHA EM CHAFA DE AçO GALVAT{IZADO NÚllERO 24, DESENVOLVIIIEiITO DE í} Ctl,
INCLUSO TRAIISPORÍE VERTICAL, ,{F-07'Aí9 (T)

MATRIZ: Rua CaÍlos Vascc r:elo6 f2517lA, Joaquim TávoÍa, Fodaleza/Cê - CNPJ 07.427.142J0fo1+g
FlLlALl Avenrda Cd n Aguiar. #1q2, ôl 01, C€ntro, TauíC€ - CNPJ 07.427.142[no2€o
CONTATOS constnr otamondrian@Omeil.com - Fone: (85) 9996í-20«) / (88)2134-1859
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SoÍão Íomecidos e insblados calha em dEpa de aço galvanhado número 24, deôorwofuimêoto de 50 crn, incluso

transports vertlcal coníoÍmê proleto de drênagom pluvial.

2.9.2.2. CATXAS E RALOS

2.9.2.2.1.99253 CAIXÂ EI{TERRAT']A HIDRÂULICA REÍÂilGULAR ETI AIVENARI,A CO]T TIJOLOS CERÂTICOS
AC|çOS, DtÍíEilSÔES I TERNAS: 0,6X),6X0,6 PARA REDE DE DREiIAGE . AF_12,20fl (Uil)

SeÉo fomecidoe e insblados ca x: e. enada hidÉulica rebngular em âfuenaria com üjolos csrâmicos maciços, dimensões

intemas: 0,6x0,6x0,6 m para rede ce c-:nagem coníorÍrE projêto hidrossanitário.

2.9.2.2.2. g?gL2 CAIXA ETTERRÂDA HIORÂULICA RETAIGULAR Etr ALVEIIARIA COf, TUOLOS CEúI'ICOS
HAC|çOS, Dt[EilSÔES |üTERNAS: 0,6ru,6x0,6 PÂRA REDE DE ESGOTO. AF_í220A pU

2.9.2.2.3. C4928 CATXA STFONADA PVC í50 X íí' X 5{r , ACÂBA EI{TO lilox (GRELHA OU TATPA CEGA) (Ut{)

29.2.2'4. C3995 GRELHA HElrllsFERlcA DE FERRO FUllDlm Ítsl$ mm (6') (Uil)

2.1 0 TNSTALAçÔES ELÉTRlCAsi

2.10.í. ELETRODUTOS E CONEXOES

2.10.í.1.91855 ETETRODUTO FLEXTVEL CORRUGADO REFORçADO, PVC, DN 25 lrt (U1"), PARA C|RCUITOS

TERü|NA|S, TNSTALADO E PAREDE .FORt{ECutEilTO E TNSTALAçÂO. AF_03'2023 (it)

2.10.í.2.9í854 E|-EIRODUTO FLEXTVEL CORRUGADO, nC, Dl{ 25 tt (3r1'}, PARA CIRCUÍrOS TERXINAIS,

titSTALADO Et PAREDE - FORNECTMEI{TO E INSTALAçÂO. AF_03r2023 (t}
S6rã0 fomocido6 e inshlâdos eletrodlrlc flexivsl corrugado, PVC, DN 25 mm (3/4'), para circuitos terminais, inshlado sm

conforÍne pro,eto elétrco.

2.í0.1.3. c1í79 ELETRODUTO DE ALUr,rlNro, IICLUSIVE COI{EXÔES DE X{: (f,)

2.í0.í.4. 918ô8 ELETRODT TO RTGTDO FrOSCÂVEL, PVC, 0N 32 illl (í'), PARA CIRCUTTOS TERf,ll{AlS, |]{STALÂDO

Elr LAJE - FORNECTiIENTO E TNSTALÂÇÃO. AF_03'2023 (Íí)
Serão íornecidos e inshlados oletfcdlrtc igido roscável, PVC, DN 32 mm (1'), para cirülitoG torminais, instalado om laje

conlorÍne projeto elótrico.

2.í0.Í.5. 9í871 ELEÍRODI'TO RiGIDC) ROSCÂYEL, PVC, DI{ 25 iltr {U1'), PARA CIRCUÍÍOS TERTIINAIS,

TiTSTALADO Em PAREDE - FORNECTMENTO E NSTÂLAçÁO. AF_03'A23 0)
Serâo fomocidos e insblados eletroduto .igklo roscável, FVC, DN 25 mm (3/4'), para cirauitoG termimis, inshlado em
par€de.

2.í0.í.6- C0166 8RAÇADEIRA TIPO '0", UEÍÂUCA ATE í' (Uil)
SeÉo ÍornecidoG e inshlados braçade lá lr:o 'D', metálica ate 1' conÍorme projeto de gás - GLP.

210.í.7. 91940 CA|XA RETANGULAR 4'X 2' tÉDlA (í,í) t DO PISO), PVC, lilSTALÂoA EÍ{ PAREDE

FORI{EC|XEi|rO E ilSTATAçÃO. AF 03rma pU
- Apo6 a marcaÉo da caixa, com nivel parâ deixá-la alinhada, e a Íu'açao do local;
- Abrô-se o orficio na caixa para passagem jo elebodúo;
- Coflech-s€ o êlskoduto à caixa:
- Faz-se o encaixe da peça no local deí nicc e eventualÍixaçáo com argEmassa (para parôde de alvonaria

de vodaÉo ou alvonarb e6úutural)

2.í0.í.8. 9í936 CAIXA OCÍOGONAL 4" X 4" PVC, IilSTALADA E LÀ'E . FORNECIHENTO E II{STALAçÃO
AF_0X2026 (Uir)
Ssrão Íom6ck os e inshlados caixa octogora 4' x 4', PVC, inshlada êm lais conÍormo poeto oléfico.

I ,

-

MATRIZ: Rrra Caíb6 Va6concelos *2517lA, Joaquim Íávora, Fortalezalct -CNPJ 07.427.142(m1€9
FILIAL: Avenira Odrlon Ag,iar, *'t02, sl 01, CêÍúro, Tad/Cê - CNPJ 07.4271421mo2so
@NTAÍGS: corÉtrutotan'ondún@gmail.com - Fone: (85) 9996í-2030 I (8€],2134-169
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2.í0.í.9. C318'l COI{ECToR DE cA xA TlPo REÍO (BOX REÍo) Et AçO tIAll.=í' (UN)

2.i0.í.i0.9529í cot{DULEÍE DE ALutii o, Ttpo LR, PARA ELErRoDuro DE AÇo cAlvÂiltzADo Dt{ 32 tttt í
rr{J, ApARE}trE - FoRxEcrMENTo E n{srALAçÂo. AF_10Í2022 (uit)
Seráo fornecidos e inshlados condr ete de aluminio, TlPo LR, para slêtroduto de aço galvanEado DN 32 MM (1 1/4),
aparente confoÍmê projelo eletlcc

2.í0.í.íí.9í95 cot{DULETE DE ALU lilto, Ttpo r, PARA ELEIRoouro DE AÇo cAtvAt{lzAoo DN a tt (3,1"),

ApAREilTE - FoRHEct ENTo E TNSTALAçÂo. AF_10r2022 (utt)

2.í0.1.12. 95E0í CoNDULETE DE ALU lilto, Ttpo x, PARA ELEtRoDtrIo DE Aço GALvAT{lzADo DN 20 ni, (31{),
ÂpAREirTE - FoRI{Ecr EI,rTo É tN srAtAçÂo. AF_íot202z (uN)

2.i0.1.í3. 918s0 LUVA pARÂ ELETRoDUTo, pvc, RoscÁvEL, DN 32 (tl, PARA ctRcutTos lERlttl{as,
ITISTALADA Et LAJE - FORNECIIIEI{TO E IN§TALÂÇAO. AF-03,204 ruil)
Serão fomecidas e inshladas uv a :a'a eleFoduto, PVC, ro6cavê1, DN 32 mm ('l'), para circuitos terminais, insblada em laje

mnÍormê proleto olético.

2.í0.í.í4.9í875 LUVA PARA ELETRoDt Í0, pvc, RoscÁvEL, 0N 25 (3r4"), PARÂ clRcuÍTos rERlrlilAls,
tilsrALADA E FoRRo - FoRNECTÍ{ENTo E t[srALAÇÃo. AF_092023 (I,,il]

2.r0.r.ís.91s05 cuRvA s0 GRÂus PARA ELETR@uro, Pvc, RoscA\rEL, Dl{ 32 t f (í'), PARA ctRcuÍTos
TERflr{As, tilsrALADA EM LAJE .FoRl{EcttEt{To E rttsrALAçÂo. AF_03,2023 (u[)
Seráo lornecidas e inshladas cu,'a 90 graus pard êleboduto, PVC, roscável, DN 32 MM (1'), pâÍa ciíflitos torminais,

inshlada em laie conformo pÍoleto ei.trico.

2í0.1.í6. 9í9í4 cuRvA 90 cRÂus pARÂ ELEtRoDuTo, Pvc, RoscÁvEL, 0l{ 25 (3,{'), PARÀ ctRcurÍos
rERfllirArs, titsrALADA EM pAREfE - FoRltEct EtÍÍo E tltsrALAçÂo. ÂF-0xm23 ruil)
Seíão fomâcidas e insbladas cr ruâ 90 graus para elstroduto, PVC, rmcável, DN 25 mm (3/4'), para cirulitos termimis,

inshlada om parêde om conÍorme pi:leto êlétrico.

2.í0.2. FtO§ E CABOS

2.10.2.í. 9í926 CABO DE CO8RI, FLEÍVEL ISOLADO, 2,5 tF, ÂttTl-CXlltA 450rríl V, PARA CIRCUIÍOS

TER titAts - FoRflEct ENTo E TN STALÂçÂo. AF_03r2023 (t)
Seíáo rornecidos e instalados ca"rc de cobre flexivel isolado, 2,5 mrÍF, antidrama 450/750 V, para circuitc têrmimis

oonlorme proieto elétrim.

2.10.3. INTERRUPTORES E ToMALTAS

2.í0.3.í.9t953 |NTERRUPToR stMpl..ES (í tóDULo), í0Ar250v, tilcLull{Do suPoRTE E PLACA - FoRl{Ecl Er{Ío
E ritsrArAÇÂo. AF_03,2023 (uN)

- Uülizando 6 trechoG deixados dis3cnivsis nos pootos de fumecimênto dê êneÍgia, lig6m-se 06 cdos aos inteÍruptoÍes

(moduloc);

- Em s6guida, fixa-se o modulo ao s'rlorte (não contsmplado na mmposiÉo).

2.í0.3.2. 9í959 |NTERRUPToR sffpLEs (2 itôDULos), í04r250v, titcLulilDo suPoRTE E PLACA

FoRltEctÍ{Et{Ío E titsrALAÇÀo. AF_03,2023 (ut{)
- Utilizando 6 techos d€ixados ,J srcniveis nos pontos dê Íorn€cimênto d€ ene.gia, ligam-se 6 cabos aos intenwtores
(modulos);
- Em s€guida, fixa-se o modulo ao sLr orte (não mnternplado na oorÍPosiçáo).

2.í0.3.3. gm?3 DTTERRUPTOR SIIIPLES (1 ÔDULO) COt í TO ADA DE EilBlrTlR 2P+T í0 À IiICLUINDO

supoRTE E PLACA - FORNECTMENTO E I{STALAÇÃO. AF_03'2023 (U1{)

MATRIZ: Rua Canos Vasc orÉeloô ,2517l4, Joaquim Távora, Fodelea/Ce - CNPJ 07.127.14210001.89
FILIAL: Avenrda Oõrlon Aguiar, #102, sl 01, Centro, Tauálce - CNPJ 07.427.1421cm2{8
CONTATOS conslrutotamondrian@Omail.com - Fone: (85) 99961-2030 / (88)213,t-1859
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2í0.4.3.9365E DISJUI{TOR MONOPOLAR TIFO DIl{, CORRENTE ]{OflIT{AL DE 4OA

ISTALAçÂo. AF_í0'2020 (UN)

- Encaixa-sê o torminal à extrerniciade do cabo do circuito a sêr ligadoi

- Apos o cabo o o torminal estarern píontos, o parafuso do polo do disjuntor ó dê6oncaixado;

- Colocâ-ss o teÍminal no pólo

- 0 parafuso ó recolocado, flando c lermiml ao disjuntoÍ.

2.10.3.4. 91996 TO A0A MÉD|A 0E E BtrÍtR í riÔDULO), 2P+T 10 A, I{CLUINDO SUPORTE E PLACA -
FORitECtilEI{TO E TiTSTALAÇÀo r,F_03'20A ruil)

2.10.3.5. 9191,3 TOmÂDA ÂLTA OE E BUflR (í ÔDULO), 2FlT 20 A, INCLUI DO §I,PORTE E PLACA -

FORflEC|TE]{TO E ti|STALAÇÀO AF-03'mA pN}
Serâo Íornscilos ê inshlados icÍa.a alh de êmbutir (1 ÍÍtodulo), 2P+120 A, induindo $foÍte e phca conÍorme projeto

elétrico.

2.10.3.6. 9m04 TOÍíADA MED|A DE E BUTIR (2 iTODULOS), 2P+T í0 A, l CLU|I{DO SUPoRTE E PLACA -
FORI{EC|ÍíEiITO E ll{STALAÇÀ0. !,F 03'2023 (Ul{)

2.í0.3.7. C«),I2 ALAR E SONORO^/ISUAI- SIREilE íM dB, COTI ACIOI{ADOR IANUAL, ALIIENTAçÂO 2ã} VAC -

rirsrArADo (u1{)

S6rã0 Íoín€cidos e inshlados aâ'r-s sonorofuisual, SIRENE 120 dB, com aciomdoí manual, alimenbÉo 220 VAC

mnforme propto de gâs - GLP

2-í0.4. DISJUNTORES E QUADROS

2..10.4.í, 93653 DISJUT{TOR MONOPOI.AR TIPO DIN, CORREI{TE ilOIIINAL DE íl}A - FORNECI EIÍTO E
titsTALAçÂo. AF_l0'2020 (uN)

Serão Íornecidos e inshladoc d stJ,rtc monopolaÍ tipo DlN, conente nominalde 104 conÍ«me projeto olótrico.

2.í0.42.93ô51 DISJUNTOR MONOFOLAR TIK} DIN, CORREIITE [O INAL DE 16A - FOR}IECII'Ei{TO E

IilSTALAçÂO. ÂF_í U2o2o (U N)

Seíão forÍlecidos e insbladoG d sjlnlir monopolar tpo DlN, conente nominalde 164 coníorme proieto elótÍico.

FORNECIiIEiITO E

2.10.4.4. 00039146 DlsPOSlTlVo 0R 2 POLOS, SEI{SIBILIDADE DE 30 lrA, CORRENTE DE ,t0 À T|PO AC (UN)

2.í0.4.5. 00039470 D|SFoS|IVO DPS CLASSE ll, í POLO, TENSAO IrlAXllA DE 275 V, CORRENTE AXI A DE 3r
KÂ O|PO AC) (Uil)

2.í0.4.6. í0íS7E QUADRO DE DTSTRIBUçÂO DE EilERGIA EÍl CHAPA DE AçO GALVANIZADO, D_E SOBREPOR,

CO BÂRRA EIITO TRIFÁSICO, PARA 18 DISJUiITORES DIN 1(}(}A . FORilECIÍIEI{TO E II'STALAÇAO. AF-ÍO'2020
(ur{)
- Verifica-se o localda instalaÇão
- Posiciona-se e fxar mm paraÍuscs .r quadro na posiçáo de insElaÉo e veÍificar prumo.

2.10.4.7. CA90 QUADRO Pi MED|ÇÂO EÍrl POSTE DE CONCRETO ruN)

2.10.5. LUUrr'lÁRIAS

2.í0.5.í, í03782 LUiIII{ÂRIA TIPO FLÂFON CIRCULÂ& DE SOBREPOR, COII LED DE íZí3 W. FORilECITIENTO E

TNSTALAÇÃO. AF_09'2021 (u N)

2.í0.5.2. 91956 LUTII{ÂRIA PENDE{TE PARÂ FACHO ABERTO, CO PORTA.ú PADA E}I CERÂ ICA, OIFUSOR

Ef, VIDRO TE PERADO, COM UIIA úXPADA ÍíULNVAPOR Í{EÍÂLICO Ií}W, CO REÂTOR E IGT{]TOR,

cof,PLEÍA (Uil)

MATRIZ: Rua Cado s Vasc ., rEelos í25í 7/4, Joaq uim Távora, Foítalez aloe - CNPJ OZ .427 .142r'00o1 €9
FILIAL: Aven da oo ron Aouhr, í102, sl 01, cêrúo, Íaúlcê - CNPJ 07327.142JN2&
CONTATOS const,utotâírondrian@gmail.com - Fone: (85) 9S961-2GO / (88)2134-1&59
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